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NOVEL AS

10/06/09

Junto da FamaTextos: Canal Extra

Felipe diz a Bianca que irá seguir

Nicholas para tentar achar

Milena. Bianca assume que fez

tudo para tentar impedir o

casamento da mãe com

Nicholas. Felipe descobre onde é

o flat de Nicholas e encontra

Milena. Nicholas dá um ultimato

em Dafne para marcar o

casamento.

MALHAÇÃO

PA R A Í S O

CARAS E BOCAS

CAMINHO DAS ÍNDIAS

Caio quer que Muchiba simule

um assalto à mansão para

assustar Osvaldo e influenciá-lo a

se mudar. Luciano se desespera

com a possibilidade de ser

internado. Marina se esconde.

Domingas decide transformar

Caju em seu pupilo. Muchiba se

depara com Marina e a ameaça.

Mariana pensa em visitar Maria

Rita e Antero não gosta da ideia.

Aninha se irrita com Ricardo.

Eleutério fica com medo que Zefa

vá embora. Maria Rosa ajuda

Aninha a pesquisar e se informar

para fazer seu programa.

Terêncio, Zeca e Zé Camilo

chegam ao Rio. Tobi vai à

fazenda de Antero.

Raj se irrita com a provocação de

Bahuan e Maya intervém,

apressando a saída deles da casa

do intocável. Laksmi para o

julgamento de Opash e afirma ter

uma dívida para cobrar. Shankar

resolve recuar, retirando a queixa.

Raj e Maya se deparam com

Duda e Lucas empurrando o

carrinho de Tony.

O mar está para Juliano
Em julho, esse gaúcho, que virou surfista nas praias

cariocas, poderá ser visto na nova série ‘Som e fúria’
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Juliano Cazarré nasceu em Pelotas, cresceu em Brasília, foi viver em São Paulo e hoje

pega onda no Rio. No meio dessa caminhada, decidiu ser artista. Entrou para a faculdade

de artes cênicas e virou ator sério. O forte sotaque carioca do policial Irineu em

“Força-tarefa”, sua primeira grande chance na TV, não é influência dos “brothers”

surfistas. É Juliano construindo um personagem, como ele gosta de fazer:

— Às vezes, acho que sou sério demais, mas quero continuar tendo esse respeito

pelo meu trabalho. Vejo várias pessoas na TV que não vivem personagens e são elas

mesmas. Acho um desperdício.

Juliano virou ator acreditando que ganharia dinheiro fazendo comédia. Não foi

bem assim. Logo na estreia como profissional viveu a radical experiência do filme

“A concepção”, com muitas cenas de sexo e drogas. O longa não foi um sucesso

de público, mas alavancou a carreira de quase todo o elenco.

— Era mais brincalhão e fiquei tímido depois que entrei no teatro. Comecei a

achar que não podia mais chamar muito a atenção sendo ator. Agora gasto essa

energia atuando. E não é fácil, é desgastante. Atuar é quase sempre sofrido.

Onde se lê sofrido poderia estar escrito entrega. Foi exatamente o que chamou a

atenção de diretores de cinema e o levou para outras experiências, também difíceis,

como “Tropa de elite” e “A festa da menina morta”.

Entre um trabalho e outro, ainda existe espaço para a chamada crise

existencial. Aos 28 anos, ele admite que não dá para fugir dela: — Fico me

perguntando se sempre farei papéis desse tamanho, se sempre vou fazer o

bandido ou o policial.

Em julho, o ator poderá ser visto na Globo como o namorado bonitão de

Andréa Beltrão na série “Som e fúria”. Mas, em “Força-tarefa”, Juliano

Cazarré quis passar longe do estigma de mais um rostinho bonito: — Raspei

a cabeça e nem passei pela sala de maquiagem.

•Aos 28 anos, Juliano Cazarré virou queridinho do cinema e está em duas séries na TV

Tremendo contador de casos
MARCELO THEOBALD

Erasmo Carlos lança disco de rock com inéditas e prepara livro com histórias vividas ao lado de astros da MPB, como o amigo Roberto

Tremendão do rock brasileiro,

Erasmo Carlos acaba de comemo-

rar 68 anos. Mas quem imagina que

ele pensa em aposentadoria se en-

gana. O amigo do Rei está lançando

o CD “Rock ‘n’ roll”, só com inéditas,

em que volta com tudo ao estilo que

o consagrou. Ele ainda prepara para

logo um livro com casos que en-

volvem amigos, parentes e alguns

dos mais importantes nomes da

música brasileira.

— Roberto comemora 50 anos

de carreira este ano e eu no ano

que vem. São muitas histórias que

merecem ser contadas — diz Eras-

mo, que brinca, dizendo que quan-

do conta passagens vividas com o

Rei procura tomar um cuidado ex-

tra: — Vai que ele me processa.

De qualquer maneira, a his-

tória de como os dois compuseram

“Sentado à beira do caminho” está

garantida no livro, que será lan-

çado ainda este ano.

— Já estávamos há um tempão

nesta música, empacados, virando

a noite. Até que o Roberto falou que

não aguentava mais e que pre-

cisava cochilar uns 30 minutos.

Enquanto isso eu fiquei lá que-

brando a cabeça, mas nada. Aí eu o

acordei e ele mandou de primeira:

“Preciso acabar logo com isso /

Preciso lembrar que eu existo”. Ro-

berto sonhou com a música e fez

logo o refrão — lembra Erasmo.

É ROCK NA VEIA

Mas se com o Rei o processo de

composição é sempre feito tête à

tête, o mesmo não costuma acon-

tecer com outros parceiros.

— Com Roberto eu tenho in-

timidade para falar que não gostei de

alguma coisa e mudar — diz o

Tremendão, que para o novo disco

contou com parceiros como Nelson

Mota, Chico Amaral, Liminha, Pa-

trícia Travassos e Nando Reis: — Em

todo os casos eu mandei a música e

eles entraram com a letra.

Nando Reis, por exemplo, apa-

rece em “Um beijo é um tiro” e

“Mar vermelho”.

— Já tínhamos um desejo an-

tigo de compormos juntos. Foi uma

ótima experiência — conta Eras-

mo, que estava com saudades de

fazer um disco todo dedicado ao

rock: — Era uma vontade minha e

um pedido dos fãs.

E o que ajudou o artista a

realizar esta vontade foi o fato de

agora ser dono de sua própria

gravadora:

— Não tenho mais patrão. Fiz

o disco como eu queria.

•Erasmo Carlos acaba de completar 68 anos e lança

o disco “Rock ‘n’ roll” só com músicas inéditas


